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A Revista On Line de Política e Gestão Educacional, em seu volume 25, n. especial 6, traz, 

novamente, artigos de diversas universidades estrangeiras, principalmente universidades russas, visando 

ampliar o escopo da discussão sobre educação ao analisar e expor como cientistas de diversos países e 

áreas de conhecimento estão desenvolvendo seus trabalhos relativos à educação em suas mais diversas 

nuances. Um debate que se renova continuamento em vista das necessidades que surgem tanto dos 

avanços tecnológicos, quanto dos desafios enfrentados ao redor do planeta para se atingir uma educação 

que ao mesmo tempo que seja capaz de educar com qualidade também seja inclusiva e abrangente, sendo 

moldada e moldando os novos contornos educacionais que poderão se tornar as bases para a construção 

de modelos de ensino eficientes ao longo do século XXI. 

Além disso, reafirmando seu compromisso com a divulgação científica, nessa edição da Revista 

on Line de Política e Gestão Educacional são publicados artigos que visam potencializar, e mesmo criar, 

uma forma de contato da sociedade com a produção científica estrangeira em diversas áreas de 

conhecimento, tentando sempre correlacionar essas produções com seu viés e/ou potencial educativo, 

mas também expondo temas e objetos de estudo que são trabalhados no exterior e que, muitas vezes, 

apenas uma pequena parcela de pessoas que trabalha de forma direta com algum aspecto específico 

desses temas tem contato. Ao trazer artigos que tangenciam seu caminho com a educação, além de expor 

novos campos de conhecimentos e também demonstrar como esse tipo de pesquisa e trabalho científico 

é realizado em outros países, cria-se a possibilidade de um diálogo mais amplo e uma possibilidade de 

se comparar como análises de temas, as vezes, um tanto quanto distintos da educação são feitos em 

outros países, assim esses trabalhos poderão, possivelmente, servir como uma base analítica para 

construção de estudos também em terras brasileiras, ou outros países que acessam o conteúdo publicado 

em nossa revista. 
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Ao realizar a empreitada de trazer a produção científica estrangeira para o Brasil, América 

Latina em geral e outros países do mundo, por meio de sua plataforma online, a revista reafirma seu 

comprometimento com a divulgação científica, demonstrando como o uso das redes online pode ser um 

poderoso aliado da ciência, possibilitando que as distâncias geográficas, culturais e linguísticas possam 

ser superadas e adaptadas, trazendo assim a possibilidade de novos horizontes interdisciplinares, 

interculturais e intercontinentais de se estabelecerem nos estudos educacionais no mundo, de fato um 

atestado à possiblidade de uma comunidade científica global, capaz de se comunicar e trocar de uma 

forma nunca antes possível, utilizando do potencial das redes online de forma positiva para a construção 

de um ambiente “sem fronteiras” para a ciência e educação. 

Não apenas na redução das distancias e possibilidades de comunicação e trocas com outros 

países, também, através da divulgação digital, através do comprometimento com a produção científica, 

o uso dos meios digitais permite que desafios impostos por calamidades, como a pandemia de 

coronavírus, tenham um menor impacto na produção científica global. Mesmo em tempos de 

dificuldade, crise e isolamento os veículos digitais possibilitaram que a produção científica não parasse, 

talvez até mesmo que ganhasse novo ímpeto ao ser forçada a desbravar esse ambiente que ainda era 

explorado com mais cautela, com mais parcimônia. As lições que foram aprendidas durante a pandemia, 

e que ainda são aprendidas, não serão simplesmente ignoradas e esquecidas, novos modelos de produção 

e divulgação científica se consolidaram ao longo dos últimos 2 anos e se manterão mesmo quando as 

medidas de isolamento não forem mais necessárias, também se mostrou a possibilidade usar a força 

desse novo sistema de comunicação científica global para o enfrentamento desses desafios e dificuldades 

que podem assolar o mundo, além daqueles que já assolam continuamento. 

Nesse espírito de superação, de dificuldades e fronteiras, de comunicação, de inovação que será 

feita a apresentação de diversos trabalhos que abordarão como, dentro do campo da educação e outros, 

as inovações e o contato entre países pode ser usada de forma positiva para o desenvolvimento de um 

sistema educacional mais humano, mais inclusivo, um sistema que seja capaz de lidar com as novas 

demandas do século XXI, tanto em vista dos novos desafios políticos e sociais, quanto das fronteiras 

tecnológicas que cada vez mais são desbravadas e incorporadas na vida das pessoas. Serão analisadas e 

expostas como as distintas gerações lidam com essa nova realidade e como a educação, uma educação 

moderna e que seja capaz de incorporar esse mundo plural, pode ser uma poderosa aliada nesse momento 

em que as pessoas ao redor do planeta lutam para se manterem atualizadas e capazes de acompanhar a 

vida que se torna cada vez mais dinâmica. 

Uma educação que se mostre libertadora, que seja capaz de ensinar as pessoas a interpretarem 

seu mundo, sua realidade, os novos fluxos e demandas. É necessário que uma educação de qualidade 

para esse momento da humanidade seja capaz de integrar as gerações novas e as antigas, identificar o 

que precisa ser alterado e aqueles valores que ainda precisam ser mantidos e transmitidos às novas 

gerações, que seja capaz de integrar e capacitar as gerações antigas para que entendam e saibam 

conviver, e não apenas tolher e podar, com as mais novas, que compreendam as mudanças e sejam 
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capazes de se manter integrados numa realidade que muda de forma cada vez mais rápida e intensa, que 

diverge muito, em grande parte das vezes, do mundo quando essas pessoas mais velhas eram as que 

estavam em sua fase de passar pelo sistema educacional. 

Novos valores, novos desafios, novas demandas, novas esperanças, novas frustrações, novas 

diversões, novas formas de se existir e participar do mundo, e uma mudança cada vez mais rápida em 

tudo isso, uma sociedade e uma realidade, pessoas cada vez mais fluidas são a marca do mundo atual, e 

compreender os fenômenos que nos levam a isso, compreender como as gerações mais jovens vivem 

nesse ambiente em constante mudança faz parte do desafio educacional do novo século, a escola, a 

educação tem que ser capaz de se adaptar e evoluir e modificar para acompanhar os novos ritmos e não 

ficar obsoleta, incapaz de fazer com que as pessoas mais jovens de fato sejam capazes de navegar nas 

tumultuosas aguas desse novo devir existencial sem se perder, sendo capazes de agir e interagir, ser 

tornarem partes ativas e relevantes dos sistemas, e da mudanças desses sistemas, que ainda regem a vida. 

Formar pessoas humanas e ainda assim capazes de se integrar nas estruturas já existentes, considerando 

passado e também futuro, é um grande obstáculo que os sistemas educacionais enfrentam, pois não 

apenas os jovens e as gerações que ainda estão em sua “fase” de estudos tem que ser capazes de fazer 

parte da sociedade, aqueles que já estão idosos também precisam ser incluídos, também precisam ser 

capazes de navegar por esses novos fluxos temporais tão distintos do passado quando eram eles os 

estudantes. 

A palavra da vez nessa edição de nossa revista se torna inclusividade, uma capacidade de fazer 

com que as barreiras geracionais, tecnológicas, pandêmicas, geográficas, linguísticas, culturais e outras 

sejam superadas, mesmo que parcialmente, mesmo que ainda apenas de maneira tímida, mas pioneira, 

integrando, incluindo cada vez mais povos e pessoas nas realidades do mundo, fazendo com que o velho 

e o novo sejam capazes de conversar, capazes de se entender, que o nacional e o estrangeiro se 

aproximem, mesmo quando as distâncias geográficas são gigantes. Assim, reafirmando mais uma vez 

seu compromisso com divulgação e crescimento e desenvolvimento científico, a Revista on Line de 

Política e Gestão Educacional apresenta uma edição onde contrastes e desafios são abordados e 

explorados buscando sua superação, buscando novos entendimentos de como se faz e de como se fazer 

educação e ciência em nível internacional. 

Assim, finalizamos essa breve introdução e desejamos a todos uma excelente leitura. 
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